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APRESENTAÇÃO

O Cerimonial Universitário possui algumas peculiaridades quanto à ordem de 
precedência, à indumentária e ao ritual acadêmico, sendo que cada Instituição 
de Ensino Superior adapta as regras para a sua realidade institucional.

Neste Manual, apresentam-se alguns procedimentos que devem ser obser-
vados nos eventos que são realizados na Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná (PUCPR), principalmente no que se refere ao cerimonial e ao protocolo.

O objetivo é disponibilizar à comunidade acadêmica informações que possam 
contribuir para o bom andamento dos eventos promovidos pela PUCPR.

O Cerimonial da Reitoria é uma unidade da Secretaria Geral que presta serviço 
interno de consultoria de cerimonial e normas protocolares, especialmente 
quando incluem a presença do Reitor ou representante indicado pela Reitoria. 

Boa leitura a todos!
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NORMAS DE CERIMONIAL  
E PROTOCOLO 

O Decreto Federal n.º 70.274, de 09 de março de 1972, normatiza o cerimonial 
público e a ordem geral de precedência em solenidades oficiais realizadas 
na Capital da República, nos Estados, nos territórios Federais e nas missões 
diplomáticas do Brasil.

Na PUCPR, a Resolução que aprova as normas de Cerimonial e Protocolo é a 
n.º 074/2012 do Conselho Universitário – CONSUN, de 28 de agosto de 2012.

Conforme previsto na Resolução n.º 074/2012 – CONSUN, são atribuições do 
responsável pelo Cerimonial da PUCPR:

I.	 propor normas para a realização do cerimonial de cada um dos 
eventos solenes;

II.	 preparar, organizar e supervisionar as solenidades de concessão 
de títulos honoríficos;

III.	 orientar e supervisionar a expedição de convites em nome do Rei-
tor para cerimônias promovidas pelo Gabinete do Reitor;

IV.	 orientar, desde que seja solicitado, eventos gerais no âmbito da 
Universidade;

V.	 elaborar os cerimoniais de eventos presididos pelo Reitor e outros, 
quando solicitados;

VI.	 comunicar aos meios de comunicação da Universidade sobre as 
solenidades a serem realizadas pelo Gabinete do Reitor;

VII.	 assegurar a observância das normas do cerimonial e da ordem 
de precedência nos eventos que a Universidade promova ou que 
seja anfitriã.
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ORDEM DE PRECEDÊNCIA

Significa quem tem prioridade de ocupar o primeiro lugar em um grupo  
de pessoas.

Convida-se para compor a mesa da autoridade mais importante para a menos 
importante hierarquicamente.

Na PUCPR, a ordem de precedência das autoridades para a composição de 
mesa deve ser: 

•	 Grão-Chanceler
•	 Reitor
•	 Vice-Reitor
•	 Pró-Reitores, pela ordem de precedência estabelecida no Estatuto 

da Universidade: 

	 Pró-Reitor de Graduação;
	 Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação;
	 Pró-Reitor Comunitário e de Extensão;
	 Pró-Reitor Administrativo e de Desenvolvimento.

• 	 Diretor da Agência PUCPR
• 	 Decanos das Escolas (de acordo com a ordem alfabética das 

Escolas) e 
• 	 Diretores dos Câmpus Fora de Sede, observada a ordem de criação 

da respectiva Unidade, a saber:

	 Câmpus Curitiba;
	 Câmpus Londrina;
	 Câmpus Toledo;
	 Câmpus Maringá.

• 	 Coordenadores de Cursos de Graduação e de Pós-Graduação (confor-
me a data de criação oficial).

O Grão-Chanceler da PUCPR preside qualquer cerimônia a que comparecer. O 
Reitor da PUCPR preside todas as solenidades a que comparecer realizadas na 
Universidade quando não há a presença do Grão-Chanceler. Na ausência do 



MANUAL DE CERIMONIAL E PROTOCOLO 
DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ

9

Reitor, cabe ao Vice-Reitor presidir a solenidade a que comparecer. Na ausên-
cia do Vice-Reitor, os Pró-Reitores podem representar o Reitor, por sua desig-
nação, em qualquer cerimônia da PUCPR ou externa a esta, conforme ordem 
de precedência estabelecida acima. As solenidades promovidas e realizadas 
pelas Unidades Universitárias são presididas pelos Decanos das Escolas ou 
Diretores de Câmpus Fora de Sede e Coordenadores de Curso, com exceção 
das presenças mencionadas acima.

Os Reitores de Universidades têm assento à mesa de honra. Os convidados 
estrangeiros, na qualidade de visitantes, têm sua precedência correspon-
dente aos seus respectivos cargos.

Nas solenidades da PUCPR em que estiverem presentes os chefes dos Poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário, nas esferas federal, estadual e/ou munici-
pal, é dado lugar de honra à mesa diretora dos trabalhos, obedecendo à ordem 
de precedência após o anfitrião.

Nas solenidades em que estiverem presentes o presidente do Grupo Marista e 
outras autoridades da instituição, deve-se consultar a Secretaria Geral.

Para a composição de mesa, é preciso ficar atento quando a disposição 
contar com número de participantes de número par ou ímpar. Na ordem de 
precedência para mesa ímpar, no centro, estará a maior autoridade que é 
quem preside a cerimônia. A segunda pessoa mais importante senta-se à 
direita da primeira mais importante e depois vai intercalando sucessiva-
mente (direita, esquerda, direita, esquerda).

Figura 1 – Composição de mesa (ímpar).

12 34 5

Plateia

Plateia

1 2 63 45

Fonte: Secretaria Geral, 2016.
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Para a disposição de mesa par, é preciso observar que será necessário criar 
uma linha imaginária para o centro da mesa e a autoridade mais impor-
tante, que presidirá a cerimônia, estará à direita desta linha e a segunda à 
esquerda e depois vai intercalando sucessivamente.

Figura 2 – Composição de mesa (par).

Plateia

1 2 63 45

Fonte: Secretaria Geral, 2016.

Como regra de protocolo, não é recomendável compor a mesa com muitos 
participantes, para que não se perca o caráter solene, sendo recomendado, no 
máximo, até 9 pessoas.

Para os pronunciamentos, deve ser utilizada a ordem inversa para o uso da 
palavra, ou seja, da autoridade menos importante para a mais importante. O 
presidente da cerimônia pode anunciar a abertura do evento, mas seu pronun-
ciamento será o último. 

Não há necessidade de todos os membros da mesa diretiva fazerem pronun-
ciamentos, sendo competência do Chefe de Cerimonial definir os pronuncia-
mentos necessários. 

Recomenda-se que os discursos não ultrapassem cinco minutos. Sugere-se 
combinar antecipadamente com os responsáveis pelos discursos sobre o tem-
po disponível.
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Para os pronunciamentos, é importante, inicialmente, cumprimentar a mesa 
diretiva e o público em geral. Não é necessário citar todos os nomes dos 
membros da mesa, o cumprimento da mesa diretiva pode ser na pessoa de 
maior autoridade. 

BANDEIRAS

A lei n.º 5.700 de 1.º de setembro de 1971 dispõe sobre a forma e a apresen-
tação dos símbolos nacionais. Nos eventos oficiais da PUCPR, é obrigatório o 
uso das Bandeiras Nacional, do Estado do Paraná e da PUCPR, sempre do lado 
direito da mesa diretora dos trabalhos.

No edifício sede da Reitoria e nos demais Câmpus Fora de Sede da PUCPR, as 
bandeiras ficam hasteadas, obrigatoriamente, em caráter permanente, e são 
devidamente iluminadas no período noturno.

Caso haja convidados estrangeiros para cerimônias oficiais da Universidade, 
podem ser utilizadas bandeiras correspondentes aos respectivos países, dis-
postas após a Bandeira Nacional, precedendo as demais, observada a ordem 
alfabética do país em língua portuguesa.

No Gabinete do Reitor, à direita de sua mesa, estão as bandeiras do Brasil, do 
Estado do Paraná e da PUCPR.

Conforme previsto no art. 38 da Resolução n.º 74/2012 – CONSUN, a Ban-
deira Nacional, em todas as apresentações no território nacional, ocupa 
lugar de honra, compreendida em uma posição:

I.	 central ou a mais próxima do centro e à direita deste, quando com 
outras bandeiras, pavilhões ou estandartes, em linha de mastros, 
panóplias, escudos ou peças semelhantes;

II.	 destacada à frente de outras bandeiras, quando conduzida em for-
maturas ou desfiles;

III.	 à direita de tribunas, púlpitos, mesas de reunião ou de trabalho;
IV.	 a bandeira deve estar descoberta, sem nenhuma pessoa a frente 

ou objeto dificultando a visualização.
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É necessário, quando não estiver em uso, manter a Bandeira Nacional guardada 
em local digno.

As bandeiras em mau estado devem ser entregues a uma Unidade Militar para 
serem incineradas. 

A Bandeira da PUCPR é de uso reservado e exclusivo da Universidade, po-
dendo ainda ser usada em todas as manifestações de sentimento de afeto 
de caráter público, relacionadas aos colaboradores docentes, técnico-adminis-
trativos e aos discentes da Universidade, em qualquer lugar em que lhe seja 
assegurado o devido respeito.

É necessário observar a ordem de disposição das bandeiras. Segue a disposi-
ção das bandeiras do Brasil, Paraná e PUCPR: ao centro, a bandeira do Brasil; à 
direita, a bandeira do Paraná e, à esquerda, a bandeira da PUCPR.

Figura 3 – Bandeiras (número ímpar).

Fonte: Secretaria Geral, 2016.

Para a disposição das bandeiras do Brasil, Paraná, Grupo Marista e PUCPR, de-
ve-se observar que à direita do centro estará a bandeira do Brasil; à esquerda 
da bandeira do Brasil, a bandeira do Estado do Paraná; à direita da Bandeira 
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do Brasil, a bandeira do Grupo Marista e, à esquerda da bandeira do Paraná, a 
bandeira da PUCPR. Segue demonstração:

Figura 4 – Bandeiras (número par).

3 – Grupo Marista 1-Brasil 2 – Paraná 4 - PUCPR

Fonte: Secretaria Geral, 2016.

As medidas oficiais das bandeiras são:

• 	 dois panos (bordada ou impressa): para área interna, 0,90 cm x 1,29 m;
• 	 três panos (bordada ou impressa): para área interna, 1,35 m x 1,93 m;
• 	 quatro panos (impressa ou de náilon): para pátios externos,  

1,80 m x 2,57 m;
• 	 seis panos (impressa ou de náilon): para mastro de praça,  

2,70 m x 3,85 m.

EXECUÇÃO DE HINOS

A execução do Hino Nacional é obrigatória nas solenidades de caráter oficial 
da PUCPR e dar-se-á sempre após a abertura dos trabalhos, observando-se as 
recomendações da Lei n.° 5.700, de 1.° de setembro de 1971. 
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Caso haja a execução de um Hino Estrangeiro, este precede, por cortesia, o 
Hino Nacional Brasileiro.

O Hino da PUCPR pode ser executado em qualquer solenidade da Universi-
dade, após a execução do Hino Nacional Brasileiro e o Hino Pontifício deve 
ser executado em solenidades em que estiverem presentes autoridades 
eclesiásticas representantes do Vaticano.

Para a execução dos Hinos Nacional e da PUCPR, recomenda-se utilizar a gra-
vação da Orquestra de Câmara da PUCPR e do Coral Champagnat. 



PRINCIPAIS SOLENIDADES DA PUCPR

As principais solenidades realizadas na PUCPR são abertura de eventos aca-
dêmicos, científicos e culturais, assinatura de protocolos, acordos de coope-
ração e convênios, aula magna, concessão de títulos honoríficos, festejos em 
datas comemorativas, homenagens, inaugurações, lançamento de pedra fun-
damental, lançamento de publicações, outorga de grau e posses.

EVENTOS ACADÊMICOS

Há diversos eventos acadêmicos, por isso, é importante avaliar qual atende, 
de melhor forma, a expectativa dos organizadores. Os eventos são promovidos 
pelas diversas áreas da Instituição. Seguem algumas definições:

Conferências: exposição de um assunto por palestrante, autoridade no tema. 
Não são permitidas perguntas e interrupções durante a fala, somente no final, 
caso haja tempo.

Ciclo de palestras: é menos formal que a conferência. São realizadas exposi-
ções sobre assuntos diversos por palestrantes especialistas nos temas para 
uma plateia que já tenha conhecimento sobre os mesmos. São permitidas 
perguntas ao final.

Mesa-redonda: evento com pessoas com conhecimento específico que deba-
tem sobre um tema. Há um moderador para cronometrar o tempo. São permi-
tidas perguntas ao final das apresentações.

Fórum: é um debate livre com a participação do público em geral sobre um 
tema de interesse. É importante a presença de um coordenador para organizar 
a ordem de perguntas. No final, apresentam-se as conclusões com a opinião 
da maioria.
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Congressos: reúnem-se profissionais e estudiosos de um determinado assun-
to. É um grande evento e pode englobar diversos outros eventos, como: semi-
nários, simpósios, conferências, coquetéis e homenagens, entre outros. São de 
caráter técnico-científico.

Painel: como nas mesas-redondas, há exposição de participantes sobre um 
determinado tema, os quais debatem entre si com tempo determinado pelo 
coordenador e não tem participação da plateia. 

Seminário: possui um tema central com o público conhecedor do assunto e 
sua estrutura consiste em exposição, discussão e conclusão. A apresentação 
pode ser feita individualmente ou em grupo e, ao final, o coordenador faz as 
recomendações gerais da apresentação.

Simpósio: apresentação de especiatlistas sobre determinado tema. Os parti-
cipantes não debatem entre si, somente com a plateia. Há necessidade de um 
coordenador que organize as perguntas e controle o tempo.

Workshop: reunião de trabalho coordenada por um orientador. Normalmente, 
é mais prático e são apresentadas técnicas sobre determinado assunto.

Feiras: exposição organizada para exibição de produtos.

Para a abertura desses eventos, devem ser observadas as normas de cerimo-
nial e protocolo. Abaixo, segue um modelo básico para o roteiro do cerimonial:

Roteiro de Cerimonial para abertura de eventos técnico-científicos

Introdução (boas vindas, apresentação dos objetivos, patrocinadores e realiza-
dores do evento);
Composição de mesa;
Abertura oficial do evento;
Hino Nacional (quando necessário);
Registro de autoridades que prestigiam o evento;
Pronunciamento de autoridades;
Espaço cultural.
Encerramento da abertura.
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ASSINATURA DE ACORDOS DE COOPERAÇÃO  
E CONVÊNIOS

Definição
É um evento bastante comum no ambiente universitário e requer cuidados, a 
fim de atender todos os detalhes exigidos. A solenidade de assinatura geral-
mente é conduzida por um coordenador.

Modelo de texto de convite

A Pontifícia Universidade Católica do Paraná convida para a cerimônia de assi-
natura do Termo de Cooperação de Mobilidade Urbana  

com a Prefeitura de Curitiba.

Data: 29/05/2016
Hora: 14h
Local: Agência PUC de Inovação
Endereço: Rua Iapó, 2555 – Prado Velho – Curitiba/PR
Informações: cerimonial@pucpr.br

Modelo de Roteiro

Roteiro de Cerimonial para Assinatura de Acordos de Cooperação e Convênios

Introdução (apresentação dos objetivos da proposta);
Composição de mesa ou convite para as autoridades virem à frente do local da 
assinatura;
Registro de autoridades que prestigiam o evento;
Assinaturas;
Pronunciamentos;
Encerramento.

Para registrar o evento, é importante não esquecer de contatar a imprensa 
interna para realizar a cobertura, bem como reservar serviço de fotógrafo.
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AULA MAGNA

Definição
Geralmente, a Instituição ou determinado curso convida alguém renomado, de 
grande conhecimento científico, para proferir uma palestra ou aula.

Modelo de texto de convite

O curso de Secretariado Executivo da PUCPR convida para Aula Magna com a 
Professora Maria da Silva.

Dia 29/05/2016
Hora: 14h
Local: Escola de Negócios (bloco laranja)
Endereço: Rua Imaculada Conceição, 1155
Informações: cerimonial@pucpr.br

CONCESSÃO DE TÍTULOS HONORÍFICOS

Definição
De acordo com o Estatuto da Universidade, a PUCPR pode conceder os seguin-
tes títulos honoríficos a personalidades eminentes:

Doutor Honoris Causa
O título de Doutor Honoris Causa constitui a mais alta dignidade conferida 
pela Universidade e pode ser outorgado a personalidades, nacionais ou 
estrangeiras, que tenham contribuído, de modo eminente, para o progresso 
das ciências, letras, artes e educação e a personalidades que tenham pres-
tado relevantes serviços à sociedade. 

Reitor Emérito
O título de Reitor Emérito pode ser outorgado a ex-reitores da PUCPR que 
tenham se destacado na gestão universitária.

Mérito Universitário 
Conferido a pessoas que se tenham destacado nas áreas culturais, educa-
cionais ou de promoção humana. 
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Professor Honoris Causa 
Professor Honoris Causa é concedido a professores e cientistas ilustres que, 
pertencendo ou não à Universidade, tenham prestado relevantes serviços à 
Instituição.

Professor Emérito
Conferido aos professores que tenham alcançado posição eminente no en-
sino ou na pesquisa. 

Benfeitor da Universidade 
Conferido a pessoas que tenham prestado significativa ajuda ou serviço à 
Universidade. 

Mérito Acadêmico 
Aos seus estudantes concluintes de curso que tenham se distinguido, de 
modo notável, por suas atividades de estudo, de pesquisa ou de participação 
comunitária.

Personalidade Destaque
Conferido a membros da comunidade que tenham se distinguido em alguma 
atividade, de forma excepcional.

Homenagem Especial 
Conferido a pessoas identificadas com a missão da Universidade. 

A outorga dos títulos é conferida em sessão solene da assembleia da Comuni-
dade Universitária. 

Modelo de texto de convite

O Reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Professor Waldemiro 
Gremski, tem a honra de convidar para Sessão Solene de Outorga do Título de 

Doutor Honoris Causa ao

Padre José Fernandes de Oliveira (Pe. Zezinho),

a se realizar no dia 14 de março de 2016 (segunda-feira), às 19h30min, no Teatro 
da PUCPR (TUCA).

Rua Imaculada Conceição, 1155 – Prado Velho – 80215-901 – Curitiba – PR
Informações: cerimonial@pucpr.br
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Modelo de Roteiro

Roteiro – Doutor Honoris Causa

Início do evento com o anúncio da composição da mesa diretiva
Entrada do Reitor com o Cardeal Ravasi
Abertura do evento pelo Reitor
Execução dos hinos do Vaticano, Nacional e da PUCPR
Agradecimentos (autoridades presentes)
Apresentação do currículo do homenageado pelo Reitor
Leitura do texto de concessão do título 
Homenageado recebe a epitoche e o título pelas mãos do Reitor 
Assinatura do livro pela mesa
Apresentação Cultural
Discurso do homenageado 
Descerramento do Retrato
Apresentação cultural
Palavras finais e encerramento feito pelo Reitor
Desfaz-se a mesa

FESTEJOS

Conforme previsto na Resolução n.º 74/2012 – CONSUN, as datas oficiais 
da Universidade e da Mantenedora devem ser comemoradas.  O dia 6 
de junho, Dia de São Marcelino Champagnat, Fundador da Congregação 
Marista, deve ser comemorado no âmbito do Grupo Marista. O dia 14 de 
março, data da fundação da PUCPR, deve ser comemorado no âmbito de 
toda a Universidade.

Em outubro, é realizada a festividade em comemoração ao Dia do Professor. 

INAUGURAÇÃO

Evento realizado para apresentação de novas instalações ou unidades. 

a)	 Placas
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Instruções para elaboração do texto:

• 	 logotipo da PUCPR no centro superior;
• 	 nome da unidade logo abaixo, também centralizado;
• 	 texto explicativo da homenagem a ser gravada. Em caso de apoio ou 

patrocínio, pode-se utilizar “apoio educacional”, “patrocínio oferecido”, 
ou ainda o nome conferido ao espaço, ou o da personalidade home-
nageada, entre outras possibilidades;

• 	 modelo de ordem dos nomes: 
– 	 Grão-Chanceler
– 	 Presidente da Mantenedora
– 	 Reitor
– 	 Diretor da unidade
– 	 Coordenador do laboratório/chefe do projeto
– 	 Presidente da empresa patrocinadora;

• 	 data: “inaugurado em xxxx”, ou simplesmente “Curitiba, xx de xxxx 
de xxxx”.

Quando se tratar de empresa patrocinadora, pode-se colocar o nome da em-
presa acompanhado da citação “apoio educacional”.

b)	 Descerramento

As placas devem ficar integralmente cobertas por um tecido, via de regra, peça 
de cetim com o logotipo e o nome da Instituição ao centro ou no lado superior 
esquerdo. Essa peça pode ser confeccionada em medidas diversas. 

Modelo de Roteiro

Roteiro de Inauguração

Introdução
Registro das autoridades que prestigiam o evento
Pronunciamentos
Descerramento de placa
Convite para visitar as instalações
Encerramento
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Modelo de texto de convite

O Reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Professor Waldemiro 
Gremski, tem a honra de convidar para inauguração da nova sala dos Conselhos 

Superiores a se realizar no dia 14 de março de 2016 (segunda-feira),  
às 9h30min, no 10.º andar do prédio administrativo.

Rua Imaculada Conceição, 1155 – Prado Velho – 80215-901 – Curitiba – PR
Informações: cerimonial@pucpr.br  

LANÇAMENTO DE PEDRA FUNDAMENTAL

Definição
A cerimônia é realizada para marcar o início de uma obra. O local é preparado 
para comportar a caixa que será enterrada no solo. Na caixa, deve constar um 
texto relativo ao evento e podem conter objetos referentes à obra.

Placa que registra o início da obra
A placa pode ser de bronze ou do mesmo acabamento da caixa. Contendo os 
seguintes dizeres (exemplo):

NOME DO LOCAL

Reitor: 
Nome de Patrocinador:

Modelo de Roteiro

Roteiro de Lançamento de Pedra Fundamental

Introdução ao evento
Registro das autoridades
Pronunciamentos
Objetos referente à obra são colocados na urna
O anfitrião lacra a urna e a deposita no local indicado
A maior autoridade joga a primeira pá de massa
Há o descerramento da placa
Encerramento
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Modelo de texto de convite

O Reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Professor Waldemiro 
Gremski, tem a honra de convidar para o Lançamento da Pedra Fundamental 
do Prédio do Arquivo Central da Pontifícia Universidade Católica do Paraná.

Data:  14 de março de 2016 (segunda-feira)
Horário: 18h

Local:  Rua Imaculada Conceição, 1155 – Prado Velho – Curitiba – PR

Informações: cerimonial@pucpr.br  

OUTORGA DE GRAU

Definição
A outorga de grau é um ato oficial da Universidade, o qual se realiza em ses-
são solene e pública da Assembleia Universitária, em dia e hora previamente 
divulgados pelo setor competente da Universidade. 

A outorga de grau compete ao Reitor da Universidade ou a seu representante. 
Em nenhuma hipótese, será dispensada a outorga de grau. Na impossibilida-
de de comparecimento do formando à solenidade oficial da Instituição, por 
motivo justificado, este poderá, posteriormente, participar da cerimônia deno-
minada Colação de Grau Especial, com todos que apresentaram justificativa 
formalizada para o não comparecimento.

A Ata
• 	 A elaboração da Ata de OUTORGA DE GRAU é de competência 

do Setor de Emissão e Registro de Diplomas, vinculado à Secre-
taria Geral.

• 	 A Ata deve ser assinada por todos os formandos, sendo condição 
sine qua non para receber o Diploma de Graduação.

A solenidade
A solenidade de colação de grau possui regulamento próprio, conforme 
previsto em Resolução aprovada pelo Conselho Universitário (CONSUN).
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A área responsável é o Núcleo de Formaturas, vinculado à Diretoria de 
Relacionamento.

POSSES

Posse de Reitor e de Vice-Reitor
O Cerimonial fica a cargo da Secretaria Geral. O roteiro de cerimonial deve 
ser conduzido por mestre de cerimônia com experiência. Na mesma oca-
sião, pode ser realizada a Cerimônia de Posse do Vice-Reitor e Pró-Reitores. 
A Secretaria da Associação Paranaense de Cultura (APC), Mantenedora da 
PUCPR, é responsável pela lavratura e guarda dos termos de posse do Rei-
tor, Vice-Reitor e Pró-Reitores.

Decanos, Diretores de Câmpus e Coordenadores de Curso
A Secretaria Geral da PUCPR é responsável pela condução do cerimonial 
da solenidade de posse e pela lavratura e guarda dos termos de posse dos 
Decanos das Escolas, dos Diretores de Câmpus Fora de Sede, dos Diretores 
das Pró-Reitorias e dos Coordenadores de Curso.

Modelo de Roteiro

Roteiro de Posse – Decanos e Diretores de Câmpus

Início do evento com o anúncio da composição de mesa
Reitor abre a cerimônia de posse
Execução dos Hinos Nacional e da PUCPR
Posse dos Decanos e dos Diretores de Câmpus da PUCPR – recebem a porta-
ria e assinam o termo de posse
Momento cultural 
Pronunciamento de um representante dos empossados
Momento cultural 
Pronunciamento do Reitor
Encerramento
Foto Oficial
Cumprimentos e brinde de confraternização
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Modelo de texto de convite

O Reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Professor Doutor Wal-
demiro Gremski, tem a honra de convidá-lo para a Sessão Solene de Posse dos 

Decanos e Diretores de Câmpus da PUCPR.

Data: Dia 14 de dezembro de 2016 	
Horário: 10 horas 
Local: Teatro da Pontifícia Universidade Católica do Paraná – TUCA

Rua Imaculada Conceição, 1155 – Prado Velho – Curitiba – PR
Favor confirmar presença até o dia 10 de dezembro: cerimonial@pucpr.br





AGENDAMENTO COM O REITOR 

Quando o Reitor receber convite para participar de algum evento, será solici-
tado pela Secretária do Gabinete do Reitor o preenchimento de um formulário 
que objetiva apresentar informações para que o Reitor saiba a proposta do 
evento, o público a que se destina, data, local e horário, autoridades que parti-
ciparão do evento, qual é a expectativa quanto ao pronunciamento do Reitor. 

O formulário também é importante para a elaboração do Relatório Anual 
de Participação em Eventos da Reitoria. O formulário consta nos anexos 
deste Manual.

O agendamento com o Reitor e/ou Vice-Reitor deve ser feito com a Secretária 
Executiva da Reitoria ou com o Chefe de Gabinete, por meio dos telefones 
(41) 3271-1505 ou 3271-1504 ou e-mail gabinete.reitoria@pucpr.br.

Após avaliar a possibilidade de participação do Reitor, será avaliada também a 
necessidade de acompanhamento da área de Cerimonial da Reitoria, para que 
sejam observadas as regras de protocolo e para que haja o acompanhamento 
do Roteiro do Cerimonial.

Conforme previsto no art. 45 da Resolução n.º 74/2012 – CONSUN, em au-
diências de caráter formal ou de natureza protocolar, os visitantes ilustres 
são recebidos pelo Chefe de Gabinete, à porta do edifício sede da Reitoria da 
PUCPR, que os conduz ao Gabinete do Reitor.





RECOMENDAÇÕES GERAIS 

CONVITES

Os convites das cerimônias organizadas pelo Cerimonial da Reitoria são apro-
vados pelo Reitor.

Nas Unidades Universitárias, os convites são de responsabilidade dos Decanos 
das Escolas e dos Diretores nos Câmpus Fora de Sede, podendo estes serem 
orientados pelo Cerimonial da Universidade, desde que solicitado.

Antes da impressão, deve-se fazer uma revisão criteriosa para evitar erros de 
grafia, com a intenção de não passar uma imagem negativa do evento. 

As informações fundamentais são: quem convida, qual é o evento, data e local. 
É importante também avaliar a necessidade de informações adicionais, tais 
como: traje, solicitação de confirmação de presença e outras orientações de 
localização, estacionamento, etc.

TRAJES E DECORAÇÃO DO EVENTO

O traje talar é de uso obrigatório para as autoridades acadêmicas nas soleni-
dades de outorga de grau, de posse da Reitoria, dos Decanos e dos Coordena-
dores de Curso, nas cerimônias de outorga de título de Doutor Honoris Causa, 
e em outras determinadas pelo Reitor da PUCPR.

Os Doutores Honoris Causa da PUCPR usam a epitoche recebida na ocasião da 
diplomação.
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Nas solenidades de colação de grau, os paraninfos, patronos e homenagea-
dos, desde que pertencentes ao quadro docente da Universidade, usam as 
vestes talares.

Aos paraninfos, patronos e homenageados não pertencentes ao quadro do-
cente da Universidade, é recomendado o traje passeio completo.

Todos os formandos deverão trajar beca na cor preta, faixa na cintura na cor da 
Escola, e capelo, que é colocado na cabeça na hora da outorga do grau.

Para eventos como inaugurações, assinaturas de convênios, lançamento de 
publicações, é recomendável traje social.

Para os eventos técnicos-científicos, os trajes podem ser menos formais.

A decoração dos eventos deve primar pela simplicidade e elegância, ou mes-
mo pela ausência de decoração, evitando-se exageros.

APRESENTAÇÕES CULTURAIS
	
As apresentações culturais são importantes nos eventos, mas é necessário 
avaliar o tempo, o momento da inclusão no roteiro do evento e o tipo de 
apresentação para que se encaixe no contexto do evento e não gere repercus-
são negativa. Também é necessário avaliar, com antecedência, o espaço físico 
disponível e os recursos necessários. 

SÍMBOLOS NACIONAIS

Não se deve voltar-se para a bandeira Nacional durante a execução do hino, 
principalmente os membros da mesa diretiva, os quais, em alguns, casos che-
gam a dar as costas ao público.  

Os aplausos ao final da execução do hino devem ocorrer somente quando for 
uma apresentação ao vivo, em homenagem ao artista que o interpreta.
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NOMINATA

Recomenda-se o uso desse recurso nas solenidades. É uma ficha utilizada na 
recepção dos eventos em que os recepcionistas anotam as informações das 
autoridades e as repassam ao Chefe do Cerimonial. Este classifica a precedên-
cia e o repasse ao Mestre de Cerimônias, o qual anunciará as presenças. 

Modelo de nominata

Cerimonial da Reitoria

 Registro de autoridades

Nome: 								      
Cargo: 								      
Instituição: 							     
Observação: 							     





CONTATOS DOS PRINCIPAIS SETORES 
RESPONSÁVEIS PELOS EVENTOS NA PUCPR

Cerimonial e Protocolo 
Secretária Geral 
+55 41 3271-1559

Colaboradora do Cerimonial 
+55 41 3271-2371
cerimonial@pucpr.br 

Coordenação de Eventos 
+55 41 3271-1215

Núcleo de Formaturas
+55 41 3271-1772 / 3271-2013
formatura@pucpr.br

Assessoria de Imprensa
+55 41 3271-1380
imprensa@pucpr.br

Reservas de Espaços
+55 41 3271-1215
eventos@pucpr.br  





FORMULÁRIO – CONVITE AO REITOR

INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA PARTICIPAÇÃO DO  
REITOR E VICE-REITOR EM EVENTOS

As informações sobre os eventos deverão ser encaminhadas por e-mail à Rei-
toria da PUCPR: gabinete.reitoria@pucpr.br, c/c cerimonial@pucpr.br 

Ramais da Reitoria 1505, 1504

Obs.: caso tenha dúvida para elaborar o roteiro do cerimonial do evento, entrar 
em contato com a Secretaria Geral da PUCPR, ramais 2371 ou 1559.

IDENTIFICAÇÃO DO EVENTO

Setor/Curso que promoverá o evento:  
Nome do responsável pelo evento: 
Contatos do responsável
E-mail: 
Ramal/Cel: 

DESCRIÇÃO DO EVENTO

Qual é o Evento? Descrever os objetivos do evento.

A quem Informar o público ao qual se destina o evento e 
a quantidade de participantes esperada.

Quando Informar a data e o horário de realização do 
evento. 

Onde Informar onde acontecerá o evento. 

Programação Descrever o que acontecerá no evento, prevendo 
os horários.
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DESCRIÇÃO DO EVENTO

Autoridades Convidadas Informar se haverá participação de autoridades 
internas e externas. 

Qual é a expectativa quanto 
à participação do Reitor e do 
Vice-Reitor?

Informar o que se espera da participação do 
Reitor ou do Vice-Reitor.



ANEXO

RESOLUÇÃO N.º 074/2012 – CONSUN – APROVA AS NORMAS DO CE-
RIMONIAL E PROTOCOLO DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA 
DO PARANÁ.

R E S O L U Ç Ã O   N.° 74/2012 – CONSUN

APROVA AS NORMAS DO CERIMONIAL E PRO-
TOCOLO DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CA-
TÓLICA DO PARANÁ. 
(*)

O Presidente do Conselho Universitário, no 
uso de suas atribuições estatutárias e tendo em vista o Parecer n.º 12/2012 – 
CONSUN, aprovado na sessão do dia 28 de agosto de 2012,

R E S OL V E:

Art. 1.° - Aprovar as normas do Cerimonial e 
Protocolo da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR).

Parágrafo único - A Secretaria Geral é o setor 
responsável pelo Cerimonial da PUCPR.

Art. 2.° - As normas do Cerimonial da PUCPR 
devem ser observadas nas solenidades oficiais realizadas em todos os Câm-
pus da Universidade.
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CAPÍTULO I
DAS SOLENIDADES

Art. 3.° - São consideradas solenidades oficiais 
da PUCPR:

I.	 abertura de eventos acadêmicos, científicos e culturais;
II.	 assinatura de protocolos, acordos de cooperação e convênios;
III.	 aula magna;
IV.	 concessão de títulos honoríficos;
V.	 festejos em datas comemorativas;
VI.	 homenagens;
VII.	 inaugurações;
VIII.	 lançamento de pedra fundamental;
IX.	 lançamento de publicações;
X.	 outorga de grau;
XI.	 posses.

§ 1.° - Outras solenidades da Universidade po-
dem também ser consideradas como de caráter oficial.

§ 2.° - A Secretaria da Associação Paranaense 
de Cultura (APC), Mantenedora da PUCPR, é responsável pela lavratura e guar-
da dos termos de posse do Reitor, Vice-Reitor e Pró-Reitores.

§ 3.° - A Secretaria Geral da PUCPR é respon-
sável pela lavratura e guarda dos termos de posse dos Decanos das Escolas, 
dos Diretores de Câmpus Fora de Sede, dos Diretores das Pró-Reitorias e dos 
Coordenadores de Curso.

§ 4.° - Quanto às demais solenidades previstas 
no caput deste artigo, cabe ao responsável pelo Cerimonial decidir pela ne-
cessidade da lavratura de termo, cabendo à Secretaria Geral da Universidade 
a lavratura e guarda quando for o caso.

Art. 4.° - A solenidade de outorga de grau rege-
se por Regulamento próprio.
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Art. 5.° - São atribuições do responsável pelo 
Cerimonial da PUCPR:

I.	 propor normas para a realização do cerimonial de cada um dos 
eventos relacionados no art. 3.º e outros, visando a sua padroniza-
ção na Universidade;

II.	 preparar, organizar e supervisionar as solenidades de concessão 
de títulos honoríficos;

III.	 orientar e supervisionar a expedição de convites em nome do Rei-
tor, para cerimônias promovidas pelo Gabinete do Reitor;

IV.	 orientar, desde que seja solicitado, eventos gerais no âmbito da 
Universidade;

V.	 elaborar os cerimoniais de eventos presididos pelo Reitor e outros, 
quando solicitados;

VI.	 comunicar aos meios de comunicação da Universidade sobre as 
solenidades a serem realizadas pelo Gabinete do Reitor;

VII.	 assegurar a observância das normas do cerimonial e da ordem de 
precedência nos eventos que a Universidade promova ou que seja 
anfitriã.

CAPÍTULO II
DA ORDEM GERAL DE PRECEDÊNCIA NAS SOLENIDADES

Art. 6.° - A ordem geral de precedência da Uni-
versidade é a seguinte:

I.	 Grão-Chanceler;
II.	 Reitor;
III.	 Vice-Reitor;
IV.	 Pró-Reitores, pela ordem de precedência estabelecida no Estatuto 

da Universidade: 
a)	 Pró-Reitor Acadêmico;
b)	 Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação;
c)	 Pró-Reitor Comunitário;
d)	 Pró-Reitor Administrativo e de Desenvolvimento;
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V.	 Decanos das Escolas e Diretores dos Câmpus Fora de Sede, obser-
vada a ordem de criação da respectiva Unidade, a saber:
a)	 Câmpus Curitiba;
b)	 Câmpus São José dos Pinhais;
c)	 Câmpus Londrina;
d)	 Câmpus Toledo;
e)	 Câmpus Maringá;

VI.	 Coordenadores de Cursos de Graduação e de Pós-Graduação.

Parágrafo único - A ordem de precedência das 
Escolas se dá em ordem alfabética e dos cursos conforme a data de criação 
oficial destes.

Art. 7.° - Os reitores de universidades, convida-
dos para a solenidade, têm assento à mesa de honra.

Art. 8.° - Os convidados estrangeiros, na qua-
lidade de visitantes, têm sua precedência correspondente aos seus respec-
tivos cargos.

Art. 9.° - Nas solenidades de colação de grau 
têm lugar à mesa diretiva o presidente, o secretário, o nome de turma (se 
houver), o paraninfo e o patrono.

Parágrafo único - Os homenageados ocupam 
assento em cadeiras dispostas logo atrás da mesa diretiva.

Art. 10 - Nas solenidades da PUCPR, em que 
estiverem presentes os chefes dos Poderes Executivo, Legislativo e Judi-
ciário, nas esferas federal, estadual e/ou municipal, é dado lugar de honra 
à mesa diretora dos trabalhos, obedecendo à ordem de precedência após 
o anfitrião.

Art. 11 - Nos casos omissos nesta Resolução, 
o responsável pelo Cerimonial da PUCPR presta esclarecimentos de natureza 
protocolar e determina a colocação das autoridades para as quais não está 
prevista precedência, podendo intercalar na mesa diretora dos trabalhos per-
sonalidades locais, visitantes estrangeiros, entre outros.
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CAPÍTULO III
DOS ATOS E TRAJES DAS SOLENIDADES

Seção I
da Presidência

Art. 12 - O Grão-Chanceler da PUCPR preside 
qualquer cerimônia a que comparecer.

Art. 13 - Cabe ao Reitor da PUCPR presidir to-
das as solenidades a que comparecer realizadas no âmbito da Universidade, 
excetuando-se o previsto no art.12.

Art. 14 - Na ausência do Reitor, cabe ao Vice-
-Reitor presidir a solenidade a que comparecer.

Art. 15 - Na ausência do Vice-Reitor, os Pró-Rei-
tores podem representar o Reitor, por sua designação, em qualquer cerimônia 
da PUCPR ou externa a esta, conforme o estabelecido no Estatuto da Univer-
sidade transcrito no art. 6.º desta Resolução.

Art. 16 - Salvo o previsto nos arts. 12, 13, 14 e 
15, as solenidades promovidas e realizadas pelas Unidades Universitárias são 
presididas pelos Decanos das Escolas ou Diretores de Câmpus Fora de Sede, 
e Coordenadores de Curso.

Seção II
dos Pronunciamentos

Art. 17 - Os pronunciamentos são proferidos em 
ordem inversa de precedência e cabe ao anfitrião o primeiro pronunciamento.

Art. 18 - Nas solenidades de colação de grau, 
os pronunciamentos devem ser feitos observando-se os seguintes critérios:

I.	 havendo mais de um paraninfo, ambos podem fazer o pronuncia-
mento, precedendo a hierarquia, titulação e idade;

II.	 havendo mais de um curso, será admissível apenas um pronuncia-
mento de graduando, representando todos os alunos; 
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III.	 o pronunciamento do paraninfo ocorre depois do ato de colação 
de grau seguido do pronunciamento do orador de turma. 

Seção III
Dos convites e formas de tratamento

Art. 19 - Os convites para as cerimônias pro-
postas pelo Reitor da PUCPR devem ser aprovados pelo Gabinete do Reitor.

Art. 20 - Nas Unidades Universitárias, os convi-
tes são de responsabilidade dos Decanos das Escolas e dos Diretores de Câm-
pus Fora de Sede, podendo ser orientados pelo Cerimonial da Universidade, 
desde que solicitado.

Art. 21 - As formas de tratamento seguem as 
normas do cerimonial público e a ordem geral de precedência, Decreto n.º 
70.274, de 9 de março de 1972.

Seção IV
Dos trajes 

Art. 22 - O traje talar é de uso obrigatório nas 
solenidades de outorga de grau, de posse da Reitoria, dos Decanos e dos Coor-
denadores de Curso, nas cerimônias de outorga de título de Doutor Honoris 
Causa, e em outras determinadas pelo Reitor da PUCPR.

Art. 23 - O Reitor da PUCPR usa as vestes tala-
res compostas de beca na cor bege, com detalhes na cor bordô, elementos da 
logomarca da Universidade nas mangas, samarra com a logomarca da Univer-
sidade e alamares na cor bordô, e capelo na cor branca.

Art. 24 - O Vice-Reitor e os Pró-Reitores usam 
vestes talares compostas de beca na cor preta, com detalhes na cor bordô, ele-
mentos da logomarca da PUCPR nas mangas, pala e alamares na cor branca.

Art. 25 - Os Decanos das Escolas usam as 
vestes talares compostas de beca na cor preta, com detalhes na cor bor-
dô, elementos da logomarca da PUCPR nas mangas e pala na cor da 
respetiva Escola.
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Art. 26 - Os Diretores de Câmpus Fora de Sede 
usam vestes talares compostas de beca na cor preta, com detalhes na cor 
bordô, elementos da logomarca da PUCPR nas mangas e pala na cor do res-
pectivo Câmpus.

Art. 27 - Os Coordenadores de Curso e profes-
sores usam vestes talares compostas de beca na cor preta, com detalhes em 
bordô, elementos da logomarca da PUCPR nas mangas e logomarca no peito 
à direita.

Art. 28 - Os Doutores Honoris Causa da PUCPR 
usam a epitoche recebida na ocasião da diplomação.

 
Art. 29 - Nas solenidades de colação de grau, 

os paraninfos, patronos e homenageados, desde que pertencentes ao quadro 
docente da Universidade, usam as vestes talares.

§ 1.° - Aos paraninfos, patronos e homenagea-
dos não pertencentes ao quadro docente da Universidade, é recomendado o 
traje passeio completo.

§ 2.° - Os graduandos, obrigatoriamente, usam 
beca preta, pelerine bordô com a logomarca da PUCPR e faixa na cor que 
simboliza o respectivo Curso.

CAPÍTULO IV
DA REPRESENTAÇÃO

Art. 30 - Quando o Reitor enviar representante 
oficial às solenidades internas da PUCPR, este ocupa o lugar à direita da auto-
ridade que preside o evento, ressalvado o estabelecido no art. 14.

Art. 31 - Os representantes dos Poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário, oficialmente designados para solenidades da 
PUCPR, têm a colocação que compete aos respectivos representados.
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CAPÍTULO V
DOS SÍMBOLOS NACIONAIS E SÍMBOLOS DA PUCPR

Seção I
Do hino nacional

Art. 32 - A execução do Hino Nacional é obri-
gatória nas solenidades de caráter oficial da PUCPR e dar-se-á sempre após a 
abertura dos trabalhos, devendo ser anunciado pelo mestre de cerimônias, ob-
servando-se as recomendações da Lei n.° 5.700, de 1.° de setembro de 1971, 
que dispõe sobre a forma e a apresentação dos Símbolos Nacionais.

§ 1.° - Nas cerimônias em que for executado o 
Hino Nacional Estrangeiro, a sua execução deve, por cortesia, preceder o Hino 
Nacional Brasileiro.

§ 2.° - O Hino da PUCPR pode ser executado 
em qualquer solenidade da Universidade, após a execução do Hino Nacional 
Brasileiro.

§ 3.° - O Hino Pontifício pode ser executado 
em solenidades em que estiverem presentes autoridades eclesiásticas repre-
sentantes do Vaticano.

Seção II
Do uso das bandeiras

Art. 33 - Nos Câmpus da PUCPR, o uso da Ban-
deira Nacional é consoante às determinações expressas na Lei n.° 5.700, de 
1.° de setembro de 1971.

Art. 34 - No edifício sede da Reitoria e nos de-
mais Câmpus Fora de Sede da PUCPR, ficam hasteadas, obrigatoriamente, em 
armação de pelo menos três mastros e em caráter permanente, as bandeiras 
do Brasil, do Estado do Paraná e da PUCPR, devidamente iluminadas no pe-
ríodo noturno.
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Art. 35 - No caso de luto oficial, as bandeiras 
ficam a meio-mastro, observando-se os seguintes critérios:

I.	 todas as bandeiras, quando se tratar de luto oficial em âmbito na-
cional;

II.	 da Universidade, do Município e do Estado, quando se tratar de 
luto oficial no âmbito do Estado do Paraná;

III.	 da Universidade e do Município, quando se tratar de luto no âm-
bito do Município;

IV.	 apenas a da Universidade, quando se tratar de luto no âmbito da 
PUCPR.

Art. 36 - No Gabinete do Reitor, à direita de sua 
mesa, devem ser colocadas, em armação, as bandeiras do Brasil, do Estado do 
Paraná e da PUCPR.

Art. 37 - Nos eventos de caráter oficial da 
PUCPR, é obrigatório o uso das Bandeiras Nacional, do Estado do Paraná e da 
PUCPR, afixadas em armação, ao centro, à direita e à esquerda, respectivamente, 
sempre do lado direito da mesa diretora dos trabalhos.

Art. 38 - A Bandeira Nacional, em todas as 
apresentações no território nacional, ocupa lugar de honra, compreendida em 
uma posição:

I.	 central ou a mais próxima do centro e à direita deste, quando com 
outras bandeiras, pavilhões ou estandartes, em linha de mastros, 
panóplias, escudos ou peças semelhantes;

II.	 destacada à frente de outras bandeiras, quando conduzida em for-
maturas ou desfiles;

III.	 à direita de tribunas, púlpitos, mesas de reunião ou de trabalho;
IV.	 a bandeira deve estar descoberta, sem nenhuma pessoa a frente 

ou objeto dificultando a visualização.

Parágrafo único - Considera-se à direita do dis-
positivo da bandeira a direita de uma pessoa colocada junto a ele e voltada 
para a rua, para a plateia ou, de modo geral, para o público que observa o 
dispositivo.
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Art. 39 - A Bandeira Nacional, quando não esti-
ver em uso, deve ser guardada em local digno.

Art. 40 - As Bandeiras em mau estado de uso 
devem ser entregues a uma Unidade Militar para serem incineradas. 

Art. 41 - A Bandeira do Paraná é colocada à di-
reita da Bandeira Nacional, quando o número de mastros for ímpar e à esquer-
da quando número par.

Art. 42 - A Bandeira da PUCPR fica à esquerda 
da Bandeira Nacional quando disposta em armação de três mastros, e à es-
querda da Bandeira do Estado, quando disposta em armação de quatro mas-
tros, ficando a Bandeira do Município à direita da Bandeira Nacional.

Art. 43 - Havendo convidados estrangeiros 
para cerimônias oficiais da Universidade, podem ser utilizadas bandeiras 
correspondentes aos respectivos países, dispostas após à direita da Bandeira 
Nacional, precedendo as demais, e observada a ordem alfabética do país, em 
língua portuguesa.

Art. 44 - A Bandeira da PUCPR é de uso reser-
vado e exclusivo da Universidade, podendo ainda ser usada em todas as ma-
nifestações de sentimento de afeto de caráter público, relacionadas aos cola-
boradores docentes, técnico-administrativos e aos discentes da Universidade, 
em qualquer lugar em que lhe seja assegurado o devido respeito.

CAPÍTULO VI
DAS VISITAS

Art. 45 - Em audiências de caráter formal ou de 
natureza protocolar, os visitantes ilustres são recebidos pelo Chefe de Gabine-
te, à porta do edifício sede da Reitoria da PUCPR, que os conduz ao Gabinete 
do Reitor.

Parágrafo único - No Gabinete do Reitor, dos 
Pró-Reitores, dos Decanos das Escolas e dos Diretores de Câmpus Fora de 
Sede, pode haver um livro destinado a assinaturas de autoridades e de visitan-
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tes ilustres ou convidados especiais da PUCPR, cuja presença seja importante 
para os registros históricos e anais da Universidade.

CAPÍTULO VII
DAS COMEMORAÇÕES

Art. 46 - As datas oficiais da Universidade e de 
sua Mantenedora devem ser comemoradas no âmbito da PUCPR.

 
Art. 47 - O dia 6 de junho, Dia de São Marceli-

no Champagnat, Fundador da Congregação Marista, deve ser comemorado no 
âmbito do Grupo Marista.

Art. 48 - O dia 14 de março, data da fundação 
da PUCPR, deve ser comemorado no âmbito de toda a Universidade.

Art. 49 - Esta Resolução entra em vigor a partir 
da presente data, revogadas as disposições em contrário.

Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Sala de Sessões do Conselho 
Universitário, em Curitiba, aos vinte e oito dias do mês de agosto de dois 
mil e doze.

Clemente Ivo Juliatto
Presidente
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